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Definição de fogo
ÅAinda não há consenso mundial a respeito da definição.

Para a NBR 13860, fogo é o processo de combustão caracterizado pela 
emissão de calor e luz

Para a NFPA, fogo é a oxidação rápida auto-sustentada acompanhada de 
evolução variada da intensidade de calor e de luz

ISO 8421-1 fogo é o processo de combustão caracterizado pela emissão 
de calor acompanhado por fumaça, chama ou ambos

BS 4422:Part 1 fogo é o processo de combustão caracterizado pela 
emissão de calor acompanhado por fumaça, chama ou ambos

ISO 8421-1 Combustão é a reação exotérmica de uma substância 
combustível com um oxidante usualmente acompanhado por chamas e ou 
abrasamento e ou emissão de fumaça



Representação gráfica do fogo

Å A figura 1 mostra o triângulo do fogo composto por Combustível(classes 
A, B, C, D), Comburente(oxigênio), e Calor (fonte)

Å !Ǉƽǎ ƻ ŘŜǎŎƻōǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŀƎŜƴǘŜǎ ŜȄǘƛƴǘƻǊŜǎ ƘŀƭƻƎŜƴŀŘƻǎ άƘŀƭƻƴέ ƻǳ 
CFC, a figura mudou para o tetraedro do fogo, acrescentando a reação em 
cadeia ao processo de queima.



Transmissão da energia

ÅCada modo de transmissão de energia irá influenciar na 
manutenção e no crescimento do fogo
ïNa figura 1ª conduçãodo calor é preponderante, a radiaçãode energia 

contribui e a convecçãopraticamente não contribui

ïNa figura 2 a radiaçãode energia e a conduçãodo calor são 
preponderantes, a convecçãodo calor participa pouco;

ïNa figura 3 a conduçãodo calor, convecçãoe a radiaçãode energia 
contribuem proporcionalmente.



Conceitos

ÅCONDUÇÃOdo calor é o mecanismo onde a energia (calor) é 
transmitida por meio do material sólido.

ÅCONVECÇÃOdo calor é o mecanismo no qual a energia (calor) se 
transmite pela movimentação do meio fluido aquecido (líquido 
ou gás).

ÅRADIAÇÃOde energia é o mecanismo no qual a energia se 
transmite por ondas eletromagnéticas.

Å INCÊNDIO (NBR 13860) é o fogo fora de controle.

Å INCÊNDIO (ISSO 8421-1) incêndio é a combustão rápida, 
disseminando-se de forma descontrolada no tempo e no espaço.

Å INCÊNDIO produz : CALOR, FUMAÇA e CHAMAS.



Fases de um incêndio e a reação ao fogo dos materiais

1 2 3 4



Riscos da fumaça

* Mais de 80% das mortes em incêndios são relacionadas com a fumaça, 
que podem conter ácidos;

* O Controle de Fumaça é entendido no mundo como uma filosofia de 
proteção à vida. O caminhamento da rota de fuga fica livre da camada de 
fumaça, a iluminação de emergência, a sinalização e obstáculos serão 
identificados

*O Controle de Fumaça ajuda as operações de combate ao incêndio 
(brigadistas e Corpos de Bombeiros). O Controle de Fumaça diminui a 
temperatura nas estruturas da edificação. Além disso, é importante para 
as operações de emergência (acesso dos bombeiros, localização e resgate 
de vítimas), diminuição de danos estruturais e diminuição de exigências 
de resistência das estruturas;

Obscurecimento da fumaça nas rotas de fuga



* A fumaça pode causar maiores danos que o incêndio 
propriamente dito (incêndio subsolo residencial);

* Incêndios em PVC podem gerar fumaça altamente 
corrosiva, que podem agredir a ferragem estrutural, 
dentro do concreto;

* Bombeiros de São Paulo já morreram por não 
conseguirem se orientar em um incêndio em uma fábrica 
de bebidas da Antártica (2003) e alguns incêndios em 
Shopping Centers dificultaram as ações  de localização e 
combate ao incêndio (Corpo de Bombeiros de São Paulo).



Conceitos Básicos para 

garantir a proteção à vida



Proteção contra incêndio
ÅProteção passiva contra incêndio

ïmedidas de proteção contra incêndio ligadas à 
arquitetura da edificação (paredes de 
compartimentação) ou a alguns sistemas de proteção 
contra incêndio, tais como: sistema de detecção de 
incêndio, sinalização emergência, iluminação de 
emergência e acesso de viaturas

ÅProteção ativa contra incêndio 

ïmedidas de proteção contra incêndio instaladas nas 
edificações com objetivo de combate ao foco do 
incêndio (extintores, hidrantes, controle de fumaça e 
chuveiros automáticos).



Elementos do Sistema Global 
de SCI 

Medidas de Segurança Contra Incêndio 

Preocupação contra início do 
incêndio

Análise da arquitetura e de riscos; Projeto de Engenharia de Incêndio; Correta execução 
das instalações de serviço ςsistemas elétricos, de proteção contra descargas atmosféricas 
e de Gás- (Credenciamento, Comissionamento e Manutenção); Utilização de produtos 
certificados; Distanciamento seguro entre fontes de calor e materiais combustíveis; 
Treinamento da população usuária (brigadistas, plano de emergência e abandono)

Limitação do crescimento do 
incêndio

Controle da carga incêndio e Controle de materiais de acabamento e revestimento 

Extinção inicial do incêndio
Sistemas de combate certificados (extintores, hidrantes, mangotinhos, spk, detecção e 
alarme de incêndio, comunicação e sinalização de emergência)

Limitação da propagação do 
incêndio

Compartimentação horizontal e vertical; controle da carga incêndio e de materiais de 
acabamento e revestimento

Evacuação segura do edifício
Plano de emergência e abandono; Rotas de fuga; Sistemas de combate (detecção e alarme 
de incêndio, comunicação e sinalização de emergência, iluminação de emergência, controle 
de fumaça, controle de materiais de acabamento e revestimento)

Preocupação contra propagação 
do incêndio entre edifícios

Distanciamento seguro entre edificações; Isolamento de risco; Análise do painel radiante 

Preocupação contra o colapso 
estrutural 

Resistência ao fogo dos elementos estruturais

Rapidez, Eficiência e Segurança 
nas Operações de Combate e 

Resgate 

Manutenção e testes do SCI, Rotas de fuga adequadas; Treinamento da população usuária; 
Acesso ao CB; Sistemas de combate (extintores, hidrantes,  mangotinhos, comunicação e 
sinalização de emergência; iluminação de emergência; controle de fumaça)



Fonte: apresentação Eng. Civil, Mestre Antonio Fernando Berto



O desempenho estrutural para lajes, pilares, vigas, paredes de compartimentação e de

isolamento, portas corta-fogo, dumpers corta-fogo e outros elementos que necessitam

de determinado tempo de resistência ao fogo, é normalmente determinado em fornos

de ensaios horizontais ou verticais, obedecendo ao crescimento da temperatura no

interior do forno a uma curva padronizada (Norma ISO 834).

Resistência ao fogo

A ABNT NBR 15575 e o Decreto do Corpo de Bombeiros de São Paulo, estabelecem o 

tempo de resistência requerido como: Tempo Requerido de Resistência ao Fogo - TRRF





Características da 
Resistência ao fogo

Å ESTANQUEIDADE: permitir avaliar se as chamas e os gases quentes 
desenvolvidos no interior do ambiente em combustão são liberados por 
fissuras ou aberturas no elemento construtivo, podendo expor as pessoas e os 
objetos que se encontram na face não exposta ao fogo aos efeitos do 
incêndio.

Å ISOLAMENTO TÉRMICO: permite avaliar se o calor transmitido por radiação e 
condução através da superfície do elemento construtivo pode ameaçar a 
segurança das pessoas e dos objetos que se encontram na face não exposta ao 
fogo. Considerando-se que o isolamento térmico deixa de ser atendido 
quando a temperatura da face não exposta ao fogo atinge 140ºC+Tambientena 
média, ou 180ºC+Tambienteem qualquer ponto de medida.

Å ESTABILIDADE: permite avaliar se o elemento ou sistema construtivo não 
perde seu caráter funcional, ou seja, se não apresenta ruína durante o tempo 
de ensaio. Vale ressaltar que, no caso de componentes com função estrutural, 
o ensaio é realizado com atuação da carga vertical de serviço a que o 
elemento estará submetido na obra real.



Paredes, 

patamares, 

degraus de 

rotas de fuga

resistentes ao 

fogo.

Portas 

corta-fogo

Corredores e 

paredes das 

rotas de fuga





Etapas do ensaio de 

resistência ao fogo de 

portas corta-fogo para 

enclausuramento de 

escadas, de acordo 

com a ABNT NBR 

6479



Ensaio de resistência ao fogo 

de portas de andar de elevador







CONCEITO DE APLICAÇÃO PARA MATERIAIS DE REVESTIMENTO E 

ACABAMENTO EXCETO REVESTIMENTO DE PISO

O teste ISO 1182, para determinação da 

incombustibilidade será aplicado somente se 

houver dúvida (composição cimento borracha, 

por exemplo)



Teste da combustibilidade 
ISO 1182

ÅA combustibilidade é avaliada introduzindo-se amostra do 
material em forno apropriado, registrando-se:

ïVariação de temperatura (aumento da temperatura no interior 
do forno pela queima de material);

ïVariação de massa ( perda de massa por calcinação do corpo 
de prova);

ïTempo de flamejamentodo corpo de prova

Corpo de prova: 45mm. diâmetro, 50mm. altura

Temperatura de teste 750ºC





Teste propagação 
superficial da chama

ABNT NBR 9442
ÅConsiste em submeter amostra de material a um fluxo radiante 

padronizado, gerado por um painel radiante poroso, com chama 
piloto aplicada na extremidade do corpo de prova.

ÅMede-se o tempo necessário para atingir distâncias 
padronizadas inseridas no suporte do corpo de prova e o fator de 
evolução do calor desenvolvido (por meio de termopares);

ÅO índice de Propagação Superficial de Chama é obtido pela 
multiplicação dos fatores resultantes do Tempo e do Calor 
gerado.





Teste Densidade Específica 
Ótica de Fumaça

ASTM E 662
ÅGrandeza estabelecida como função de diversos fatores, a saber:

ïárea da superfície exposta;

ïtransmitância de luz com e sem presença da fumaça

ÅBusca-se determinar a perda de transmitância de um feixe de luz 
padronizado que atravessa a fumaça gerada pelo corpo de prova 
simplesmente aquecido (decomposição pirólica) ou em processo 
de combustão com chama.

Å Importante destacar que, por conta da dificuldade de se 
determinar os valores letais à vida liberados na combustão, com 
objetivo de se estabelecer uma seleção confiável dos materiais, 
esta variável, de certo modo, vem sendo pouco considerada. 



Transmitância:

valor de 

atenuação de 

um feixe de luz 

ao atravessar a 

fumaça = I/I0



Limite de aplicação da NBR 9442

ÅSe na execução do ensaio pelo método especificado na ABNT 
NBR 9442 for verificada alguma das situações a seguir 
relacionadas, considera-se o método não apropriado:
ïQuando ocorre derretimento ou o material sofre retração abrupta 

afastando-se da chama piloto;

ïQuando o material é composto por miolo combustível protegido por 
barreiras incombustíveis que pode desagregar-se em situação de 
incêndio ou que contenham juntas através das quais o miolo possa ser 
afetado;

ïMateriais compostos por diversas camadas de materiais combustíveis 
apresentando espessura total superior a 25 mm;

ïMateriais que na instalação conformam juntas através das quais, 
especialmente, o fogo pode propagar ou penetrar.

Nestes casos, o método de ensaio de reação ao fogo utilizado como base 
é o especificado na EN 13823



REVESTIMENTO DE 

PISO







CONCEITO DE APLICAÇÃO PARA PISOS

O teste ISO 1182, para determinação da 

incombustibilidade será aplicado somente se 

houver dúvida (composição cimento borracha, 

por exemplo)



Ensaio para determinação da densidade crítica 

de fluxo de energia térmica ïABNT NBR 8660

Para materiais de revestimento de piso



Conceito da NBR 15575

ÅCom relação à segurança contra incêndio, a Norma 15575 
visa, em primeiro lugar, a integridade física das pessoas e, 
depois, a própria segurança patrimonial. Os critérios de 
desempenho contemplam recursos para dificultar o princípio 
de incêndio e a sua propagação, o Tempo Requerido de 
Resistência ao Fogo ςTRRF de elementos e componentes da 
construção, as rotas de fuga, a propagação de fumaça, os 
equipamentos de extinção e também a facilidade de acesso 
dos bombeiros para combate a incêndio já deflagrados.



Divisão na NBR 15575

ÅParte 1 ςRequisitos gerais

ÅParte 2 ςRequisitos para os sistemas estruturais

ÅParte 3 ςRequisitos para os sistemas de piso

ÅParte 4 ςRequisitos para os sistemas de 
vedações verticais internas e externas

ÅParte 5 ςRequisitos para sistemas 
hidrossanitários



Normas de referência - 1

Å ABNT NBR 5410 Instalações elétricas de baixa tensão

Å ABNT NBR 13418 Cabos resistentes ao fogo para instalações de segurança

Å ABNT NBR 5419 Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

Å ABNT NBR 5628 Componentes construtivos estruturais ςDeterminação da resistência ao fogo

Å ABNT NBR 6479 Portas e vedadores ςDeterminação da resistência ao fogo

Å ABNT NBR 8681 Ações e segurança nas estruturas

Å ABNT NBR 8660 Revestimento de piso ςdeterminação da densidade crítica de fluxo de energia térmica ς
método de ensaio

Å ABNT NBR 9442 Materiais de construção ςdeterminação do índice de propagação superficial de chama pelo 
método do painel radiante ςmétodo de ensaio

Å ASTM E 662 Standard test method for specific optical density of smoke generated by solid materials

Å ISSO 1182 Buildings materiails ςnon-combustibility test

Å ABNT NBR 9050 Acessibilidade à edificações, mobiliário e espaços equipamentos urbanos

Å ABNT NBR 9077 Saída de emergência dos edifícios

Å ABNT NBR 14880 Saídas de emergência em edifícios ςEscada de segurança ςControle de fumaça por 
pressurização

Å ABNT NBR 11742 Porta corta-fogo para saída de emergência

Å ABNT NBR 13768 Acessórios destinados à porta corta-fogo para saída de emergência - requisitos

Å ABNT NBR 17240 Execução de sistemas de detecção de alarme de incêndio

Å ABNT NBR 10898 Sistema de iluminação de emergência

Å ABNT NBR 10636 Paredes divisórias sem função estrutural ςDeterminação da resistência ao fogo

Å ABNT NBR 12693 Sistema de proteção por extintores de incêndio

Å ABNT NBR 12962 Inspeção, manutenção e recarga em extintores de incêndio



Normas de referência - 2

Å ABNT NBR 13434 Sinalização de segurança contra incêndio e pânico, Parte 1: Princípios de projeto e 

Parte 2: Símbolos e suas formas, dimensões e cores

Å ABNT NBR 13103 Instalação de aparelhos a gás para uso residencial ςRequisitos dos ambientes

Å ABNT NBR 13523 Central de gás liquefeito de petróleo (GLP)

Å ABNT NBR 15526 Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalações residenciais e comerciais 
ςprojeto e execução

Å ABNT NBR 13714 Sistema de hidrantes e de mangotinhospara combate a incêndio

Å ABNT NBR 11861 Mangueiras de incêndio ςRequisitos e métodos de ensaio

Å ABNT NBR 12779 Inspeção, manutenção e cuidados em mangueiras de incêndio ςProcedimento

Å ABNT NBR 14870 Esguichos de jato regulável para combate a incêndio

Å ABNT NBR 13932 Instalações internas de gás liquefeito de petróleo (GLP) ςProjeto e execução

Å ABNT NBR 13933 Instalações internas de gás natural (GN) ςProjeto e execução

Å ABNT NBR 14024 Central de gás liquefeito de petróleo (GLP) ςSistema de abastecimento a granel ςProcedimento 
operacional

Å ABNT NBR 14276 Programa de brigada de incêndio

Å ABNT NBR 14323 Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios em situação de incêndio

Å ABNT NBR 14432 Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de edificações

Å ABNT NBR 14570 Instalações internas para uso alternativo dos gases GN e GLP ςProjeto e execução

Å ABNT NBR 14925 Unidades envidraçadas resistentes ao fogo para uso em edificações

Å ABNT NBR 15200 Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio

Å ABNT NBR 15219 Plano de emergência contra incêndio - Requisitos



REQUISITOS GERAIS



Requisitos gerais
ÅEdificações multifamiliares devem dispor de rotas de fuga, 

sistemas de alarme de incêndio (detecção), extinção, sinalização e 
iluminação de emergência;

ÅOs critérios de avaliação são baseadas nas seguintes NBR:
ïRotas de fuga ςNBR 9077, NBR 14880, NBR 9050, NBR 11742 

ïDetecção e alarme de incêndio ςNBR 17240

ïExtinção ςNBR 13714, NBR 12693

ïSinalização ςNBR 13434 (Partes 1,2,3)

ï Iluminação de emergência ςNBR 10898

ïSistema de proteção contra descargas atmosféricas ABNT NBR 5419

ïSistema de instalações elétricos ABNT NBR 5410

ïSistema de instalação de Gás ABNT NBR 13523 e NBR 15526

Å Requisitos específicos do Decreto Estadual 56819/2011 do Corpo de 
Bombeiros do Estado de São Paulo



/ Pressurização 

de escadas

Rota de fuga

Compartimento

ou 

Unidade 

habitacional

TRRF



NBR 9077 e IT-11 do Corpo de Bombeiros de São Paulo ïAnexo B







NBR 14880 e IT-13 do Corpo de Bombeiros de São Paulo ïAnexo E



Anexo A da IT-41 ïAtestado de conformidade das instalações elétricas



REQUISITOS PARA 
SISTEMAS DE PISO



Requisitos para sistemas de pisos
ÅDificultar a ocorrência de inflamação generalizada no 

ambiente de origem de incêndio e não gerar fumaça 
excessiva capaz de impedir a fuga dos ocupantes

ÅAvaliação da reação ao fogo da face inferior (camada 
estrutural) do sistema de piso

Classificação Condição

I ; II A Quandoestiver associados a espaços de cozinha

I ; II A; III A Quandoestiver associados a outros locais internos da habitação, 
exceto cozinhas

I ; II A Quandoestiver associados a locais  de uso comum da edificação

I ; II A Quandoestiver associados ao interior das escadas, de poços de 
elevadores e monta-cargas e de átrios, porém com Dm (densidade 
específica óptica máxima de fumaça) igual ou inferior a 100



Requisitos para sistemas de pisos
ÅDificultar a ocorrência de inflamação generalizada no 

ambiente de origem de incêndio e não gerar fumaça 
excessiva capaz de impedir a fuga dos ocupantes

ÅAvaliação da reação ao fogo da face superior (camada 
de acabamento), considerando-se todas as camadas 
subsequentes que podem interferir no comportamento 
de reação ao fogo.

Classificação Condição

I ; II A; III A ou 
IV A

Classificação para todas as áreas da edificação, com exceção ao 
interior da escada

I ; II A tƛǎƻ Řƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řŀ ŜǎŎŀŘŀ ŎƻƳ 5Ƴ Җ млл



Requisitos para sistemas de piso
Å Dificultar a propagação do incêndio e preservar a estabilidade estrutural da 

edificação

Å Critério avaliado ςresistência ao fogo de elementos de compartimentação entre 
pavimentos e elementos estruturais associados

Å Os entrepisos propriamente ditos, bem como as vigas que lhe dão sustentação, 
devem atender aos critérios de resistência ao fogo, na categoria corta-fogo, onde 
são considerados os critérios de isolamento térmico, estanqueidade e 
estabilidade

Å Ensaio de resistência ao fogo de acordo com NBR 5628

Å Avaliação do projeto estrutural em situação de incêndio:

ïNBR 14323 para estruturas de aço

ïNBR 15200 para estruturas de concreto

ïEUROCODE para demais estruturas



Comparativo TRRF (minutos) - Residencial
Altura da edificação IT-08 CB NBR 15575

{ǳōǎƻƭƻ Ƙ γ млΣл ƳΦ90 1 90

{ǳōǎƻƭƻ Ƙ Җ млΣл ƳΦ60 1 60

Ƙ Җ сΣл ƳΦ30 30

сΣл ƳΦβ Ƙ ҖмнΣл ƳΦ30 30

мнΣл ƳΦβ Ƙ ҖноΣл ƳΦ60 60

ноΣл ƳΦβ Ƙ ҖолΣл ƳΦ90 90

олΣл ƳΦβ Ƙ ҖулΣл ƳΦ120 120

улΣл ƳΦβ Ƙ ҖмнлΣл ƳΣ120 120

мнлΣл ƳΦβ Ƙ Җ мрлΣл ƳΦ150 180

мрлΣл ƳΦβ Ƙ ҖнрлΣл ƳΦ180 180
Unidades habitacionais isoladas, geminadas ou assobradadas ïTRRF 30 minutos (NBR 15575)
1 O TRRF dos subsolos não poderão ser inferiores ao TRRF dos pavimentos acima do solo (IT-08)



NBR 15575 - Tempo Requerido de 
Resistência ao fogo -TRRF

TIPOEDIFICAÇÃO LIMITE ELEMENTO/AMBIENTE TRRF

Habitacional
Multifamiliar

Até 5 pavimentos Paredes estruturais 30 minutos

Habitacional 
Multifamiliar

Até 5 pavimentos Paredes entre Unidades 
Habitacionais

30 minutos

Casas térreas e 
sobrados

Paredes geminadase 
cobertura 1

30 minutos

Casas térreas 
isoladas

Até 2 pavimentos Cozinha eambientes 
que abrigas gás
Cobertura

30 minutos

1 Não sendo atendido a TRRF para a cobertura em paredes geminadas deverá ser 

construído prolongamento vertical ultrapassando a superfície superior da cobertura



Método do Tempo Equivalente

ÅODecretoEstadual56819/2011, em suaIT-08,
admite o uso do método do tempo
equivalente para redução do TRRF para
edificações residenciais (além de outros
riscos)

ÅNa utilizaçãodo método o resultado poderá
encontrar valores de 15 minutos de TRRF,
sendo aceito tal valor somente para
edificaçõescomaté 6,0 metrosdealtura.



MÉTODO DO TEMPO EQUIVALENTE



Método do tempo equivalente



Método do tempo equivalente



Método do tempo equivalente



At® 5 pav. / h Ò 12,0 m. = 30 minutos

12,0 m.û h Ò 23,0 m. = 60 minutos

23,0 m.û h Ò 30,0 m. = 90 minutos

30,0 m.û h Ò 120,0 m. = 120 minutos

120,0 m.û h Ò 150,0 m. = 180 MINUTOS

CB = TRRF de 150 minutos

150,0 m.û h Ò 250,0 m. = 180 minutos

h Ò 10,0 m. = 60 minutos /  CB = TRRF id°ntico 

aos pavimentos superiores

10,0 m.û h = 90 minutos / CB = TRRF id°ntico 

aos pavimentos superiores



ESCADA ABERTA EXTERNA



ESCADA ABERTA EXTERNA



ESCADA PROTEGIDA

TRRF 120 minutos



TRRF 120 minutos

ESCADA ENCLAUSURADA À PROVA DE FUMAÇA



Requisitos para sistemas de piso

ÅAvaliação das selagens corta-fogo mas prumadas elétricas e 
hidráulicas com base na ABNT NBR 6479

ÅAs aberturas existentes nos pisos para as transposições das 
instalações elétricas e hidráulicas, devem ser dotadas de 
selagem corta-fogo, apresentando tempo de resistência ao 
fogo idêntico ao requerido para o sistema de piso.



Requisitos para sistemas de piso

ÅAs tubulações de materiais poliméricos com diâmetro interno 
superior a 40 mm que passam através do sistema de piso 
devem receber proteção especial representada por selagem 
capaz de fechar o buraco deixado pelo tubo ao ser consumido 
pelo fogo abaixo do piso. Tais selos podem ser substituídos 
por prumadas enclausuradas.





Requisitos para sistemas de piso

ÅAvaliação de Registros corta-fogo nas tubulações de ventilação. 

ÅAs tubulações de ventilação e ar condicionado que transpassarem 
os pisos devem ser dotadas de registros corta-fogo, devidamente 
instalados no nível de cada piso, apresentando resistência ao fogo 
igual à requerida para o sistema de piso.

ÅA resistência ao fogo do registro corta-fogo deve ser comprovada 
por meio de ensaios conforme a ABNT NBR 6479. 

ÅA resistência ao fogo da tubulação que não pode receber registros 
corta-fogo instalados no nível de cada piso deve ser comprovada 
por meio de ensaios conforme a norma ISO 6944-1.



Requisitos para sistemas de piso

ÅOs dutos de ventilação/exaustão permanentes de banheiros 
devem atender as seguintes condições: 

Åa) Devem ser compostos por materiais incombustíveis 
(materiais Classe I); 

Åb) Paredes ou tubulações que as constituam sejam corta-fogo, 
apresentando resistência ao fogo, no mínimo idêntica ao 
sistema de piso.

ÅDutos de ventilação e ar condicionado que transpassam os 
pisos devem ser dotados de registros corta-fogo, devidamente 
instalado no nível de cada piso, apresentando resistência ao 
fogo igual à requerida para o sistema de piso. 



Requisitos para sistemas de piso

ÅOs registros corta-fogo devem ser dotados de acionamentos 
automáticos comandados por sistema de detecção automática 
de fumaça que esteja de acordo com a ABNT NBR 17240. 

ÅCaso o registro não possa ser instalado em algum tipo de 
tubulação, como é o caso daquelas destinadas à pressurização 
de escadas (quando a tubulação/duto não estiver protegido 
pelo próprio enclausuramento da escada), toda a tubulação 
deve apresentar tempo de resistência ao fogo de no mínimo   
120 min., porém não inferior ao tempo de resistência ao fogo 
requerido para a edificação.





Requisitos para sistemas de piso

Åc) Devem ter todas as suas derivações nos banheiros protegidas 
por grades de material intumescente, cuja resistência ao fogo 
mínima seja idêntica à do sistema de piso. Caso estas condições 
não sejam atendidas, as tomadas de ar em cada derivação 
devem ser protegidas por registros corta-fogo. 

ÅMétodo de avaliação 
ïO enquadramento dos materiais Classe I (incombustíveis) é feita com 

base no método de ensaio ISO 1182. A resistência ao fogo das paredes 
corta-fogo deve ser comprovada por meio de ensaios conforme a ABNT 
NBR 10636. A resistência ao fogo das grades deve ser comprovada por 
meio de ensaios conforme a ABNT NBR 6479.



INCÊNDIO MGM GRAND HOTEL - Las Vegas, NV - 

Nov 21, 1980
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Shaft́ s  e  Dutos existentes  comprometeram 
definitivamente o conceito  da 

compartimentaçãovertical do Hotel, 
facilitando a propagação vertical da fumaça 
do incêndio, do Andar Térreo ,  diretamente 

para os andares mais altos.
87 pessoas morreram por inalação de gases 

tóxicos, sendo que a maioria em seus 
apartamentos, sem apresentarem qualquer 
esboço de tentativa de fuga dos ambientes 

em que se encontravam.



Requisitos para sistemas de piso
ÅAvaliação de dutos de exaustão de lareiras, 

churrasqueiras, varandas gourmet 
ïa) Devem ser compostos por materiais incombustíveis (materiais Classe I); 

ïb) Devem ser dispostos de forma a não implicarem em risco de propagação 
de incêndio entre pavimentos, ou no próprio pavimento onde se originam; 

ïc) Devem atender somente uma lareira ou churrasqueira e/ou as conexões 
com prumada coletiva. 

ÅDeve ser procedida a análise do projeto.

ÅO enquadramento dos materiais Classe I (incombustíveis) é feito 
com base no método de ensaio ISO 1182.



Requisitos para sistemas de piso

ÅAvaliação ςEscadas, elevadores e monta-cargas, que 
devem ser enclausuradas com paredes e portas corta-fogo 
(Avaliações de resistência ao fogo de acordo com as ABNT 
NBR 10636 e ABNT NBR 6479, respectivamente, para 
paredes e portas): 

Åa) A resistência ao fogo das paredes deve ser de no mínimo 120 min., 
quando a altura da edificação não superar 120 m. e 180 min. para 
edifícios mais altos; 



Requisitos para sistemas de piso

Åb) As portas corta-fogo, quando o hall de acesso à escada for 
isento de carga de incêndio, devem apresentar resistência ao 
fogo de no mínimo 60 min e 90 min, respectivamente, para 
escadas com antecâmara (duas portas empregadas) e sem 
antecâmara (uma porta empregada); 

Åc) Quando o hall de acesso não for isento de carga de incêndio, 
as portas devem apresentar resistência ao fogo de 120 min.



Requisitos para sistemas de piso

ÅOs poços de elevadores e monta-cargas devem ser 
enclausuradas da seguinte forma: 

Åa) A resistência ao fogo das paredes, na categoria corta-fogo, 
deve se idêntica aos sistemas de pisos; 

Åb) As portas de andar de elevadores e monta-cargas, caso 
localizadas em hall isento de carga de incêndio, devem 
apresentar resistência ao fogo, na categoria para-chamas, de 
30 min., no mínimo; 

Åc) Caso localizadas em halls não isentos de carga de incêndio, 
devem ser corta-fogo com tempo de resistência ao fogo 
idêntico ao do sistema de piso.



REQUISITOS PARA VEDAÇÕES



Requisitos para sistemas de vedações 
verticais internas e externas 

ÅDificultar a ocorrência da inflamação generalizada no ambiente de 
origem do incêndio e não gerar fumaça excessiva capaz de 
impedir a fuga dos ocupantes.

ÅAvaliação da reação ao fogo da face interna dos sistemas de 
vedações verticais e respectivos miolos isolantes térmicos e 
absorventes acústicos.

ÅMesma observação quando da impossibilidade de utilização da 
ABNT NBR 9442, quando se utilizará a EN 13823.



Requisitos para sistemas de vedações 
verticais internas e externas 

ÅAs superfícies internas das vedações verticais externas 
(fachadas) e ambas as superfícies das vedações verticais 
internas devem classificar-se como:

Classificação Condição

I ; II A ou III A Quandoestiver associados a espaços de cozinha

I ; II A; III A ou 
IV A

Quandoestiver associados a outros locais internos da habitação, 
exceto cozinhas

I ; II A Quandoestiver associados a locais  de uso comum da edificação

I ; II A Quandoestiver associados ao interior das escadas, de poços de 
elevadores e monta-cargas e de átrios, porém com Dm 
(densidade específica óptica máxima de fumaça)igual ou inferior 
a 100



Requisitos para sistemas de vedações 
verticais internas e externas 

ÅObjetivo de dificultar a propagação do 
incêndio.

ÅAvaliação da reação ao fogo da face externa 
das vedações verticais que compõem a 
fachada.

ÅAs superfícies externas das paredes externas 
(fachadas) devem classificar-se como I ou II B.



Os sistemas ou elementos de vedação vertical que integram as edificações 
habitacionais devem apresentar o tempo requerido de resistência ao fogo 

conforme a ABNT NBR 14432, considerando a altura da edificação habitacional:

Altura da edificação IT-08 CB NBR 15575

Ƙ γ млΣл ƳΦ90 1 90

Ƙ Җ млΣл ƳΦ60 1 60

Ƙ Җ сΣл ƳΦ 30 30

сΣл ƳΦβ Ƙ ҖмнΣл ƳΦ30 30

мнΣл ƳΦβ Ƙ ҖноΣл ƳΦ60 60

ноΣл ƳΦβ Ƙ ҖолΣл ƳΦ90 90

олΣл ƳΦβ Ƙ ҖулΣл ƳΦ120 120

улΣл ƳΦβ Ƙ ҖмнлΣл ƳΣ120 120

мнлΣл ƳΦβ Ƙ Җ мрлΣл ƳΦ150 180

мрлΣл ƳΦβ Ƙ ҖнрлΣл ƳΦ180 180

Unidades habitacionais isoladas, geminadas ou assobradadas ïTRRF 30 minutos (NBR 15575)
1 O TRRF dos subsolos não poderão ser inferiores ao TRRF dos pavimentos acima do solo (IT-08)



Requisitos para sistemas de vedações 
verticais internas e externas 

ÅAs paredes estruturais devem apresentar resistência ao fogo 
por um período mínimo de 30 min., assegurando neste 
período condições de estabilidade, estanqueidade e isolação 
térmica, no caso de edificações habitacionais de até cinco 
pavimentos. 



REQUISITOS PARA SISTEMAS DE 
COBERTURA



Requisito para Sistemas de 
Cobertura

ÅDificultar a propagação do incêndio, da fumaça e preservar a 
estabilidade estrutural da edificação

ÅAvaliação da reação ao fogo da face externa do sistema de 
cobertura (base ABNT NBR 9442).
ïA superfície inferior das coberturas e subcoberturas, ambas as 

superfícies de forro, ambas as superfícies de materiais isolantes 
térmicos e absorventes acústicos e outros incorporados ao sistema de 
cobertura do lado interno da edificação devem classificar-se como          
I, II A ou III A 

ïNo caso de cozinhas a classificação deve ser I ou II A 



Requisito para Sistemas de 
Cobertura

ÅDificultar a propagação do incêndio, da fumaça e preservar a 
estabilidade estrutural da edificação

ÅAvaliação da reação ao fogo da face interna do sistema de 
cobertura.
ïValor mínimo de 30 minutos com base na NBR 14432

ïUnidade habitacional unifamiliar geminada de até 2 pavimentos devem 
ser atendidas as seguintes condições:
Åna cozinha e ambiente fechado que abrigue equipamentos de gás, o valor da 

resistência ao fogo mínima do sistema de cobertura é de 30 minutos;

Åcaso nos demais ambientes o sistema de cobertura não atenda esta condição, deve 
ser previsto um septo vertical entre unidades habitacionais com resistência ao fogo 
mínima de 30 minutos.

No caso de unidade habitacional unifamiliar, isolada, de até 2 pavimentos é requerida 
resistência ao fogo de 30 minutos somente na cozinha e ambiente fechado que abrigue 
equipamento de gás.





REQUISITOS PARA SISTEMAS 
HIDROSSANITÁRIOS



Requisito para Sistemas 
Hidrossanitários

ÅCombate a incêndio com água.

ÅPossuir reservação mínima de água, superior ou inferior, com 
sistema, com volume mínimo necessário para combate ao 
incêndio de acordo com NBR 13714;

ÅDispor de unidades extintoras de acordo com NBR 12693;



Evitar propagação de chamas entre pavimentos para prumadas de esgoto 

sanitário e de ventilação (quando instaladas aparente, fixadas em alvenaria ou 

no interior de dutos verticais ïshafts), devem ser fabricadas com material não 

propagante a chamas.



Reserva de incêndio segundo IT-22



CONSIDERAÇÕES EM RELAÇÃO AO 
DECRETO ESTADUAL DO CORPO DE 
BOMBEIROS 56819/2011





Tempo requerido de 
resistência ao fogo - TRRF

ÅApesarda Norma de Desempenhoestabelecerque o TRRF
seráde 30 minutos,o Corpode Bombeiros(item 5.7.3 da IT-
08) e o Códigode Obrasda Prefeiturade SãoPauloestabelece
(item 12.9, Lei11.228), estabelecemqueespaçosdecirculação
protegidosdevempossuirresistênciaaofogopor 120minutos;

ÅDamesmaforma, o Corpode Bombeirosestabeleceque,para
as paredesdivisóriasentre unidadesautônomase entre tais
unidadese áreascomuns,o TRRFmínimo deverá ser de 60
minutos(item 5.7.4 daIT-08)

















Segurança 

contra 

incêndio 

urbanística



Acesso de viaturas



Controle de material de acabamento e 
revestimento

ÅDificultar a inflamação generalizada

ÅMateriais de acabamento e revestimento dos ambientes 
podem sustentar a combustão e propagar o fogo

ÅMateriais de acabamento, revestimento e isolamento 
termoacústico empregados na face interna dos sistemas 
ou elementos que compõem a edificação devem ter 
características de reação ao fogo controladas:

ïIncombustibilidade;

ïPropagação superficial de chamas e

ïGeração de fumaça



Monte Carlo Hotel ςLasVegas

"Inc°ndios em edif²cios altos nunca s«o f§ceis de combateréestando do lado externo nossos bombeiros 

realmente tiveram que sair pelas janelas para tentar realizar o combate (Steve Smith ïChefe a Unidade de 

Bombeiros da Região).

17 pessoas ficaram feridas.

A fachada era feita de material com espuma que derreteu, iniciando incêndio do topo para baixo da 

edificação, evento raro em ocorrências de incêndio.



MandarinOriental Hotel - Pequim

Os Bombeiros Municipais de Pequim confirmaram que a causa do incêndio foi o uso ilegal de fogos de 

artifício altamente explosivos. O Corpo de Bombeiros disse que o incêndio começou no telhado do edifício e 

se espalhou para os andares inferiores, alimentado por fortes ventos. Um observador afirmou que o fogo se 

espalhou  rapidamente na torre que foi completamente  envolvida pelas chamas em menos de 13 minutos. 

Um bombeiros morreu pela inalação de fumaça e sete pessoas ficaram feridas, sendo 6 delas bombeiros.

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/23/TVCC_Site_2007.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/6/65/Fire_damaged_TVCC_building2.jpg


Testes reais de materiais de acabamento e revestimento



Comparação entre os resultados de testes reais (ISO 9705) dos elementos de 

revestimento e acabamento em rela­«o aos testes do tipo ñpequenas amostrasò 

que utilizamos em atuais NBRËs (Cone Calorimeter prediction).



Testes reais (ISO 9705) dos elementos 

de revestimento e acabamento.



Events leading to flashover in trial 1, vinyl wallpaper 

Testes reais (ISO 9705) dos elementos 

de revestimento e acabamento .



ïObrigado a todos !

ÅGrupode Trabalho02:

ÅCarlosCottaRodrigues

ÅJesséBellineOrtiz

ÅJoséFelixDrigo

ÅVitor BarbosaPenaElias


